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Diário da Serra

Grupo para 
mulheres que 
passaram 
por violência 
doméstica 
teve mais 
um encontro
PÁGINA.6
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ENTIDADES 
REFORÇAM 
COMPROMISSO 
COM O
DESENVOLVIMENTO 
DE MULHERES 
EMPREENDEDORAS
PÁGINA.5

HOMEM 
MATA 
IRMÃO 
E FERE 
NAMORADA 
À 
FACA
PÁGINA.6
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DIA DO 
EMPREENDEDORISMO
FEMININO VALORIZA

E INCENTIVA
O PROTAGONISMO DAS

MULHERES NOS NEGÓCIOS

THE BEST BURGER
Ação do Rotary Águas do Sepotuba destinará 
fundos 
para 
entidade 
assistencial 
PÁGINA.2

8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 307,13
VACA: R$ 292,35

EURO
COMPRA: R$ 6,08  
VENDA: R$ 6,08

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,74  
VENDA: R$ 5,74  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

30º
MIN

23º
Nublado com chuva durante 
o dia e à noite. À tarde ocorre 

temporal.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA

DOAR E SENSIBILIZAR Unitan comemora
Dia Nacional do Doador de Sangue com campanha PÁGINA.3



REBAIXAMENTO
Matematicamente falando, o 

Dourado ainda tem chances, mas 
vai precisar contar com a sorte. 
Conforme dados do Departamen-
to de Matemática da UFMG, a 
equipe liderada pelo técnico Ber-
nardo Franco tem 98,1% de chan-
ces de rebaixamento. O Cuiabá 
ocupa a penúltima colocação na 
tabela, com apenas 29 pontos 
conquistados em 33 jogos.

O próximo desafio do Cuia-
bá será contra o Flamengo, atual 
campeão da Copa do Brasil. A 
partida contra os rubros negros 
está agendada para esta quar-
ta-feira, dia 20 de novembro, 
às 19h (de Brasília), na Arena 
Pantanal, pela 34ª rodada do 
Brasileiro. Os ingressos seguem 
à venda por meio do site e apli-
cativo Facepass.

Modernização 
O vice-governador Otaviano Pivetta 

e a secretária Mauren Lazzaretti inau-
guram nesta terça-feira, 19, a ampliação 
e modernização da sede da Diretoria de 
Unidade Desconcentrada de Juína. O in-
vestimento garante mais acessibilidade 
e conforto para os usuários do órgão de 
oito municípios da região. Os recursos 
aplicados nesta obra são frutos de Termos 
de Ajustamento de Conduta. O Estado re-
verteu, neste caso, cerca de R$ 910 mil de 
TAC em benefício da sociedade.

CUIABÁ

Mulheres empreendedoras: 
inspiração e oportunidades

Em crise há muito tempo no 
Campeonato Brasileiro, o Cuia-
bá está a caminho do primeiro 
rebaixamento de sua história. A 
equipe auriverde teve um ano 
considerado desastroso e pode 
terminar da pior forma possí-
vel, na Série B. O Cuiabá está 
há quatro anos seguidos dispu-
tando a elite do futebol brasilei-
ro.
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No Dia Mundial do Empreendedorismo Feminino (19), felizmente 
há muito a comemorar. O Brasil ocupa hoje o 7° lugar no ranking de 
mulheres empreendedoras, com aproximadamente 10,3 milhões de 
mulheres à frente do próprio negócio (IBGE, 2022), e em Mato Grosso, já 
somamos 164 mil mulheres que empreendem. E isso é apenas o começo!
Os números mostram que o empreendedorismo feminino é mais que uma 
tendência, é uma força transformadora no contexto atual dos negócios, 
historicamente comandado por homens. Nós, com a nossa determinação 
e empatia, estamos redefinindo a cultura e impulsionando uma visão de 
negócios mais inclusiva, colaborativa e sustentável.
Como mentora de mulheres e entusiasta do empreendedorismo feminino, 
posso garantir que esse aumento não se resume apenas ao desejo de 
independência financeira. A maioria das mulheres incríveis com quem 
me conecto busca ter mais propósito e flexibilidade na vida profissional, 
por meio de projetos alinhados aos seus valores e interesses.
Nosso sucesso acompanha as recentes mudanças do mercado que exigem 
outros tipos de inteligências comuns nas mulheres, como a capacidade de 
compreender o componente emocional por trás das decisões de consumo, 
a intuição capaz de antever a aceitação ou não de determinados produtos 
e a sensibilidade para criar cenários e tendências.
Em vez de focar exclusivamente no lucro, empresas lideradas por 

mulheres buscam gerar benefícios sociais e ambientais a partir de 
seus negócios, ao adotar práticas e iniciativas que visam “cuidar” do 
planeta e gerar benefícios para a comunidade onde estão inseridas. 
Também priorizamos a capacitação e o bem-estar dos colaboradores nas 
empresas.
O impacto positivo é visível no perfil dos negócios criados por mulheres, 
entre eles, estão moda sustentável, alimentação saudável, bem-
estar e impacto social, o que se alinha ao aumento da demanda dos 
consumidores por empresas éticas e transparentes. Outro fator que nos 
diferencia é a criação de redes de apoio e colaboração.
Ao iniciar seus negócios, as mulheres encontram na união com outras 
empreendedoras uma forma de crescer e superar desafios. As redes de 
apoio para mulheres empreendedoras – digitais ou presenciais – têm 
sido fundamentais para impulsionar o crescimento de novos negócios e 
proporcionar trocas de experiências, ideias e parcerias.
Esse espírito colaborativo cria um ecossistema que fortalece o 
empreendedorismo feminino e aumenta as chances de sucesso em longo 
prazo.  Outro diferencial é a expansão nas plataformas digitais, que 
oferecem maior flexibilidade e possibilitam às mulheres alcançarem 
uma clientela global sem a necessidade de altos investimentos iniciais.
Vocês podem estar se perguntando, afinal, quais são as adversidades? 
Como alguém que construiu uma carreira no serviço público posso 
assegurar que o que não faltam são obstáculos. Mas acredito que o 
principal é a mentalidade, que exige um conjunto de habilidades que 
permite a uma pessoa ter sucesso nos negócios.
Temos que acima de tudo ter uma visão positiva da vida, além de 
desenvolver uma mente aberta e flexível para conseguir tomar melhores 
decisões. Não adianta esperar do outro, uma empreendedora precisa 
ter iniciativa e criar soluções criativas, sempre buscando identificar 

oportunidades de negócio, fazendo conexões, networking e aproveitando 
ao máximo os recursos que possui.
Observando as crises que enfrentamos ao longo da vida a partir de uma 
nova perspectiva, que é o empreendedorismo, vamos ver que o sucesso 
é uma construção individual e diária. Embora a gente se inspire e 
caminhe junto de outras pessoas, somos nós que precisamos levantar 
diariamente da cama e fazer acontecer.
Uma empreendedora é uma mulher muito corajosa, porque está 
vencendo o medo em suas diferentes formas, medo de sair da zona de 
conforto, medo de errar e fracassar, medo de não ser boa o suficiente, 
medo de ser julgada, medo inclusive de fazer sucesso. Quantas de nós, 
intimamente, não se acham merecedoras?
Falar de empreendedorismo me emociona, porque, ao mesmo tempo em 
que temos ao nosso alcance muitas oportunidades, algo inimaginável 
no tempo das nossas avós e bisavós, também é um espaço de dor e 
desconforto, onde nos deparamos com questões que nos limitam. Mas, 
vencer tudo isso nos torna pessoas inspiradoras.
Uma das minhas frases preferidas: “é preciso coragem para ser diferente 
e muita competência para fazer diferente”. Portanto, tenha coragem de 
investir em você mesma e na sua jornada como empreendedora, ainda 
que com pequenos passos, um dia de cada vez. Seja uma “Mulher 
Potência, movimento, ação e emoção”. Junte-se a nós!

Kátia Arruda, palestrante e mentora de 
mulheres, Administradora, Mestre em Gestão 
de Pessoas, CEO no Clube Mulher Potência 
e idealizadora do Mulher Potência, maior 
evento de empreendedorismo feminino de 
Mato Grosso.

AÇÃO DO ROTARY ÁGUAS DO SEPOTUBA DESTINARÁ 
FUNDOS PARA ENTIDADE ASSISTENCIAL

O Rotary Club Tangará da 
Serra Águas do Sepotu-
ba promove nesta ter-

ça-feira, dia 19 de novembro, a 
primeira edição do festival “The 
Best Burger”, em parceria com o 
Mostarda Gourmet.

A promoção consiste na comer-
cialização de lanches (hambúr-
gueres) preparados pelo Mostar-
da Gourmet, a R$ 25,00 a unidade 
e que estão sendo vendidos pelos 
associados. Os lanches serão ser-
vidos a partir das 18h, no sistema 
drive thru, em pit stop realizado 
em frente ao Mostarda Gourmet, 
na Avenida Tancredo de Almeida 
Neves 144-N, na quadra abaixo 
da Caixa Federal.

De acordo com a presidente do 
clube, Brígida Fischer, o objetivo 
do festival “The Best Burger” é 
levantar fundos para a constru-
ção de uma sala de fisioterapia 
para a Associação das Diversi-
dades Intelectuais (Adin), que 
presta suporte a crianças porta-
doras de transtornos globais de 
desenvolvimento, incluindo o 
autismo, e, também, aos projetos 
desenvolvidos pelo Rotary Águas 
do Sepotuba.

Para adquirir o “The Best Bur-

ger”, interessados podem entrar em con-
tato pelos telefones (65) 99987-1162, 
99987-4262, 99620-4262 e 99981-2093.

A sede da Adin está localizada na Rua 
José Florêncio Godrin (15), nº 53-S, Cen-
tro de Tangará da Serra. A associação 
atende crianças de 2 a 12 anos e nes-
te ano já são cerca de 550 crianças em 
atendimento. São 15 tipos de transtornos 
globais de desenvolvimento, incluindo 
o autismo, atendidos na associação por 
uma equipe de multiprofissionais qua-
lificados: fonoaudióloga, fisioterapeuta, 
neuropediatra, nutricionista, assistente 
social, técnica de enfermagem, psicóloga 
e psicopedagoga.



CAMPANHA ESPECIAL ATÉ SEGUNDA-FEIRA

UNITAN COMEMORA 
DIA NACIONAL DO DOADOR DE 
SANGUE COM CAMPANHA

PODEM DOAR SANGUE as pessoas que tiverem idade entre 16 e 69 anos

DOAR E SENSIBILIZAR

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

No dia 25 de no-
vembro, come-
mora-se o Dia 

Nacional do Doador de 
Sangue. A data tem por 
objetivo agradecer aos 
doadores de sangue pela 
ação de doar e sensibi-
lizar a população para a 
importância da doação.

Em Tangará da Ser-
ra, para celebrar a data, 
a Unidade de Coleta e 
Transfusão de Sangue 
(Unitan) realizará nesta 
quinta e sexta-feira, dias 
21 e 22, e na segunda-fei-
ra, dia 25, uma campa-
nha em comemoração a 
esse dia tão especial – o 
Dia Nacional do Doador 
de Sangue.

“Viemos mais uma 
vez agradecer e convi-

dar a todos para os dias 
21, 22 e 25 de novembro 
para fazerem as suas doa-
ções. Estaremos aqui em 
campanha como agrade-
cimento e também para 

aumentar os nossos es-
toques”, convida a enfer-
meira responsável pela 
unidade, Juliana Grama-
rim, ao lembrar que o mês 

de novembro foi escolhi-
do por preceder um perí-
odo de estoques baixos, a 
proximidade das férias, 
de datas comemorativas 
de fim de ano, carnaval e 
outros períodos de feria-
dos prolongados, tornan-
do esse dia especialmen-
te importante para esse 
ato solidário.

Em agradecimento aos 
doadores, nestes dias de 
campanha serão distribu-
ídas camisetas a todos os 
doadores. “Então esteja 
saudável, bem alimenta-
do, bem hidratado, traga 
um documento oficial 
com foto e faça sua doa-
ção”, pede.

Podem doar sangue as 
pessoas que tiverem ida-
de entre 16 e 69 anos, 
sendo que a primeira 
doação deve ser feita, 
obrigatoriamente, até os 

ESTAREMOS 
AQUI 
EM 
CAMPANHA 
COMO 
AGRADECIMENTO
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60 anos. Menores de 18 
anos só podem doar com 
a autorização dos respon-
sáveis legais.

“A Unitan está aqui no 
Jardim Europa, próximo 
a UPA [Rua Benedito Pe-
reira de Oliveira, 1447 
N], e o atendimento é de 
segunda a sexta-feira das 

7h30 às 11h e das 13h30 
às 17h. Outras informa-
ções pelo (65) 3311-4898.

O sangue doado é uti-
lizado para pessoas com 
doenças hematológicas 
variadas e câncer, pesso-
as que se submetem a ci-
rurgias eletivas de grande 
porte e para emergências.



19 de novembro, 
esta data bus-
ca reconhe-

cer as contribuições e a 
importância das empre-
endedoras na economia e 
na sociedade, e também 
inspirar e motivar mais 
mulheres a conquista-
rem sua independência 
financeira e a superarem 
desafios históricos e cul-
turais.

Empreender, especial-
mente para as mulheres, 
representa não apenas a 
chance de construir algo 
próprio, mas também de 
reescrever a própria his-
tória. No Brasil, dados 
mostram que, mesmo 
sendo a maioria entre os 
empreendedores, soman-
do cerca de 55% dos no-
vos negócios no país, as 
mulheres ainda têm bas-
tante dificuldades, como 
jornada dupla entre ne-
gócio, casa e cuidar dos 
filhos e do lar.

Aqui em Tangará, o 
Shopping Popular é um 
microcosmo dessa rea-
lidade nacional, sendo 
composto majoritaria-
mente por mulheres em-
preendedoras, entre elas 
a boliviana Elisa Gutier-
rez, 42 anos, que chegou 
ao Brasil há 27 anos em 
busca de uma vida me-
lhor, e Lucineide Gomes, 
55 anos, mãe solo e em-
preendedora há 25 anos, 
vinda da cidade vizinha 
de Barra do Bugres.

Essas mulheres fortes, 
que além de toparem o 
desafio de serem empre-
endedoras, aceitaram ser 
entrevistadas e contar so-
bre essa jornada.

Elisa conta que sua vin-
da para o Brasil não foi fá-
cil, teve que superar mui-
tos obstáculos e também o 
preconceito. “Empreender 
tem que ter muita cora-
gem e força, que mesmo 
passando por muitas difi-
culdades e apuros, não se 
deve desistir”. A empre-
endedora também alerta 
sobre a questão financeira 
e que as mulheres devem 
entender sobre como ad-

ministrar seu dinheiro.
“Tem que saber admi-

nistrar o dinheiro que en-
tra também, saber com o 
que vai gastar, porque se 
não houver essa adminis-
tração, a gente não con-
segue se manter” alertou. 
Elisa também falou que 
empreender é uma forma 
de ganhar o seu espaço e 
mostrar que imigrantes 
também contribuem para 
o crescimento do Brasil.

A outra história inspira-
dora é de Lucineide, que 
encontrou no empreende-
dorismo uma maneira de 
garantir o sustento de sua 
família. Ao longo dos anos 
ela aprendeu a lidar com 
os altos e baixos do mer-
cado e, com persistência, 
consolidou seu quiosque. 
Sua trajetória é marcada 
pela determinação no tra-
balho próprio, uma forma 

de dar uma vida melhor 
aos filhos. “Ser empreen-
dedora é transformar difi-
culdades em oportunida-
des”, conta Lucineide, “e 
isso é o que me faz seguir 
em frente todos os dias.”

Lucineide conta que 
não enfrentou muitas di-
ficuldades sendo uma em-
preendedora, mas que ser 
dona de loja, dona de casa 
e ser mãe de um filho com 
necessidades especiais fez 
com que ela se desdobras-
se para dar conta do traba-
lho.

“Dificuldades como 
empreendedora eu nunca 
tive, mas conciliar ser mãe 
de filho especial, dona de 
casa, dona de loja acaba 
sendo muito complicado, 
mas não posso reclamar, 
hoje tiro meu sustento 
daqui do shopping popu-
lar”, afirmou.

EMPREENDEDORISMO
FEMININO: 
MULHERES QUE 
TRANSFORMAM

EMPREENDEDORAS DO SHOPPING POPULAR

ELA CONCRETIZOU SEU SONHO AO ABRIR A MARI MODAS

O DIA 19 DE NOVEMBRO é marcado pelo Dia Internacional 
do Empreendedorismo Feminino

RECONHECIMENTO

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

“Nunca é tarde para começar”, 
afirma empresária
de Tangará da Serra 
NO BRASIL as mulheres representam
55% dos novos empreendedores

ILLGNER CURCINO / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

ILLGNER CURCINO / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

Em Tangará da Serra, a 
história de Maria Raimun-
da, de 44 anos, ilustra 
como o empreendedoris-
mo feminino pode trans-
formar vidas e superar 
barreiras. Nascida em 
Caarapó, Mato Grosso do 
Sul, Maria chegou a Tan-
gará ainda bebê e desde 
jovem buscou alternati-
vas para sustentar a famí-
lia. Começou como babá 
e assistente de dentista e, 
em seguida, passou a ven-
der cosméticos de porta 
em porta, pedalando pela 
cidade com seu filho ain-
da bebê.

Mais tarde trabalhou 
como vendedora e de-
pois como secretária na 
Apae, onde, apesar do 
emprego fixo, continuava 
vendendo produtos para 
complementar a renda. 
Determinada a crescer pro-
fissionalmente, formou-se 
em Pedagogia e fez pós-gra-
duação em Psicopedagogia. 
No entanto, o desejo de ter 
o próprio negócio sempre 
falou mais alto, e, há dois 
anos e meio concretizou 
seu sonho ao abrir a Mari 
Modas, loja de roupas 
no centro da cidade. “Eu 
sempre tive vontade de 
empreender, sempre gos-
tei muito de vendas”.

Maria conta que ajudar 
outras pessoas a se sentir 
bem com as roupas da sua 
loja também é gratificante. 
“Nós, enquanto vendedo-
ras, empreendedoras com 
lojas, mexemos muito com 
a autoestima das pessoas, 
e isso é muito gratifican-
te para mim, ver alguém 
saindo daqui realizada e 
feliz”, afirma, ao comple-
mentar, contudo, que ser 
empreendedora não é fácil.

O SEBRAE 
É DE 
FUNDAMENTAL 
IMPORTÂNCIA 
POIS NOS 
AUXILIA MUITO

“Ser empreendedora 
hoje em dia não é fácil, as 
pessoas pensam: fulano 
está com a loja e está ga-
nhando muito, mas não é 
assim que funciona. Para 
você empreender, você 
tem que entender que pri-
meiro você vai adquirir 
e depois de alguns anos 
você vai conseguir ter 
aquele retorno”.

Maria Raimunda tam-
bém exemplifica a impor-
tância do apoio e da ca-
pacitação para o sucesso. 
“Tive muito apoio do meu 
marido nessa nova em-
preitada da minha vida”. 
Durante sua jornada, ela 
aproveitou oportunidades 
oferecidas por entidades 
e pelo Sebrae, participan-
do de cursos e palestras 
voltados a mulheres em-
preendedoras. “O Sebrae é 
de fundamental importân-
cia pois nos auxilia muito 
com questões de saber em-
preender e saber o que você 
pode fazer para melhorar”.

Além de adquirir co-
nhecimentos práticos de 
gestão, esses encontros aju-
daram Maria a se conectar 
com outras mulheres com 
histórias e desafios seme-
lhantes, fortalecendo a rede 
de apoio local. “Se você 
quer empreender, basta co-
meçar. Veja o que você sabe 
fazer – doces, roupas, catá-
logos, o importante é dar o 
primeiro passo”.
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O empreendedorismo 
feminino tem se consoli-
dado no Brasil como uma 
alternativa poderosa para 
mulheres que buscam 
autonomia financeira, 
flexibilidade e superação 
de barreiras no mercado 
de trabalho. Em Tanga-
rá, a Associação Comer-
cial e Empresarial (Acits) 
tem sido uma importan-
te aliada nesse cenário, 
pois promove ações que 
incentivam e apoiam o 
desenvolvimento de ne-
gócios liderados por mu-
lheres.

Em entrevista, o admi-
nistrador executivo Jorge 
Nazzari compartilhou 
insights e dicas práticas 
para mulheres que dese-
jam abrir seu próprio ne-
gócio, destacando como 

a associação e o Sebrae 
podem oferecer suporte 
em cada etapa da jornada 
empreendedora.

“O empreendedorismo 
feminino não só contri-
bui para a economia local 
como também é um fator 
de transformação social”, 
afirma Nazzari, ao expli-
car que a Acits oferece 
uma rede de suporte para 
que mulheres possam 
iniciar seus negócios de 
forma mais acessível e 
segura, com oportunida-
des de networking, ca-

pacitação e orientação 
estratégica. Além disso, 
o Sebrae é um parcei-
ro essencial, oferecendo 
cursos e consultorias que 
vão desde o planejamen-
to inicial até a gestão fi-
nanceira e de marketing. 
“Hoje é muito mais fácil 
e viável para uma mulher 
empreender em Tanga-
rá. As ferramentas estão 
ao nosso alcance, e nós, 
junto com o Sebrae, fa-
cilitamos esse caminho”, 
afirma Nazzari.

Para quem deseja ini-
ciar um negócio, Nazzari 
recomenda passos funda-
mentais: entender o públi-
co-alvo, planejar as finan-
ças e buscar capacitação. 
“Participar de cursos e 
eventos da Acits ou do 
Sebrae pode ser decisivo, 
pois essas atividades ensi-
nam desde a formação de 
preços até estratégias para 
atrair clientes”, explica. 

Entidades reforçam compromisso com a inclusão e 
desenvolvimento de mulheres empreendedoras

JORNADA EMPREENDEDORA

NESTE DIA INTERNACIONAL DO EMPREENDEDORISMO FEMININO, 
a Acits e o Sebrae reforçam seu compromisso com a inclusão

ILLGNER CURCINO / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO CONTRIBUI PARA 

A ECONOMIA 
LOCAL COMO 
TAMBÉM É 
UM FATOR DE 
TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL
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Além disso, ele enfatiza 
que o networking é es-
sencial. “Conhecer outras 
empreendedoras ajuda a 
trocar experiências, inspi-
rar e fortalecer o próprio 
negócio”.

A empreendedora Ma-
ria Raimunda é exemplo 
de como esses apoios fa-
zem diferença. Após atu-
ar em diversas áreas, ela 
concretizou seu sonho de 
abrir uma loja de roupas, 
a Mari Modas, e destaca 

que os suportes do Sebrae 
e da Associação Comercial 
foram cruciais para estru-
turar o negócio e se conec-
tar com outras mulheres 
empreendedoras. “Esses 
cursos e palestras são uma 
chance para aprender e 
crescer. Basta dar o pri-
meiro passo e o Sebrae 
está aqui para ajudar. Com 
suporte, capacitação e ins-
piração, qualquer mulher 
pode iniciar sua jornada 
empreendedora e conquis-
tar seu espaço no merca-
do”, diz ela.

Mas se você por algum 
motivo não conhece a 
Acits ou o que o Sebrae 
tem a oferecer, esta é uma 
grande oportunidade para 
que você consiga alavan-
car seu negócio e com o 
auxílio dessas entidades 
que ajudam a fomentar o 
comércio local, o seu em-
preendimento vai crescer 
saudável.
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GRUPO PARA MULHERES E CRIANÇAS 
QUE PASSARAM POR VIOLÊNCIA

DOMÉSTICA TEVE MAIS UM ENCONTRO
O PROJETO SURGIU levando em consideração os encontros e palestras

destinadas aos agressores, que já está em andamento

FORTALECIMENTO

Objetivando for-
talecer e escla-
recer mulheres 

sobre tipos de violências, 
foi criado em Tangará da 
Serra o Grupo de Fortale-
cimento, que é gerido por 
Gislaine Acuna, psicóloga 
credenciada no Tribunal 
de Justiça ligado ao Fórum 
de Tangará da Serra, da 
2ª Vara de Violência Con-
tra a Mulher. Conforme a 
idealizadora, que trabalha 
há dois anos com mulhe-
res que possuem medidas 
protetivas, o grupo nasceu 
em função de outro grupo 
já existente.

“O projeto surgiu levan-
do em consideração os en-
contros e palestras desti-
nados aos agressores, que 
já está em andamento. Foi 
conversando com a juíza 
da 2ª Vara, Suelen Barizon 
Hartmann e, como iniciou 
o grupo dos homens auto-
res de violência doméstica 
onde são vários os temas 
abordados, sugeri à douto-
ra que poderíamos fazer o 
grupo das mulheres”, rela-

ta a coordenadora.
Segundo Gislaine, o 

grupo tem por finalidade 
esclarecer as mulheres 
dos riscos da revogação 
da medida protetiva e do 
retorno do convívio sem 
o acompanhamento ne-
cessário. “Junto com a 
Assistente Social levanta-
mos toda a história delas 
e buscamos orientar para 
que elas não tenham uma 
recaída, o que acontece 
muito. Temos muitos ca-
sos em que elas passam 
conosco, depois revogam 
a medida protetiva e re-
tornam alguns meses de-
pois”, destaca.

“Portanto, o objetivo 

maior é fortalecer essas 
mulheres para que consi-
gam ressignificar suas vi-
das e que compreendam 
o que envolve a violência 

doméstica que é um ciclo 
que tem várias etapas”, 
ressalta.

Desde sua criação o gru-
po já realizou dois encon-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

ENCONTROS ACONTECEM SEMPRE NO FÓRUM
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ORIENTAR 
PARA 
QUE ELAS 
NÃO TENHAM 
UMA 
RECAÍDA

tros e o terceiro aconteceu 
nesta segunda-feira, 18 
com a palestra ‘Dependên-
cia Emocional e Financei-
ra’.

Cabe salientar que den-
tro desse grupo acontece 
em parceria com a psicó-
loga Valéria Martinazzo e a 
Assistente Social Fernan-
da, a acolhida aos filhos 
das mães que estão sendo 
orientadas, que também 
aprendem sobre o tema.  “É 
um convite para as mulhe-
res em geral, não apenas 
para as que tem medida 
protetiva, mas para aque-
las que estão em um re-
lacionamento e que tem a 
desconfiança de que o re-
lacionamento é abusivo. 
Então, para quem quiser 
participar para que pos-
sam saber identificar um 
relacionamento abusivo. 
É um projeto que inclui 
tanto as mães quanto os 
filhos”, esclarece Acuna.

Os encontros aconte-
cem no Fórum, das 17h 
às 18h. O próximo será 
no dia 09 de dezembro, 
com a palestra ‘Autoesti-
ma/ Relacionamento Sau-
dável’.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS
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Assim como quase em 
todos os finais de semana, 
neste, o fator álcool deixou 
ao menos duas famílias de-
sintegradas.

Em um dos casos o saldo 
foi de um rapaz de apenas 
18 anos morto pelo próprio 
irmão. A ocorrência foi re-
gistrada por volta das 03h 
da madrugada quando a Po-
lícia Militar foi acionada. 
“As informações prelimi-
nares davam conta de que 
dois irmãos haviam se de-
sentendido e que um havia 
esfaqueado o outro”, narra 
o Comandante do 19º Bata-

lhão da Polícia Militar em 
Tangará da Serra, Tenente-
-coronel PM Eduardo Hen-
rique de Souza Lana. “Ali 
a equipe se deparou com o 
autor do crime que confes-
sou ser o responsável pela 
morte do irmão”.

De acordo com o coman-
dante, o homem, que é fo-
ragido da justiça de Minas 

Gerais, teria desferido dois 
golpes de faca na região do 
tórax da vítima que veio a 
óbito no local, conforme 
confirmação do médico do 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu).

Enquanto ainda aten-
diam a ocorrência, a po-
lícia foi notificada de que 
havia no Pronto Socorro 
uma segunda vítima do 
suspeito, que seria a namo-
rada, que também foi atin-
gida com um golpe de faca. 
“A princípio não podemos 
precisar com exatidão, mas 
o crime teria ocorrido por 
motivo passional e o sus-
peito apresentava sinais 
de embriaguez”, frisa o Te-
nente-coronel, que ressal-
tou que outra briga entre 
irmãos ocorreu também no 
final de semana, na Vila 
Esmeralda, quando um foi 
detido e outro encaminha-
do a Unidade de Pronto 
Atendimento para atendi-
mentos. A briga nesse caso 
também tinha álcool na 
composição dos fatos.
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Após desentendimento, homem 
mata irmão e fere namorada à faca
VÍTIMA É Cristian Stormann dos Santos, de 18 anos

CRIME PASSIONAL

Duas operações Lei Seca 
apontam que álcool na direção 
ainda é causa maior de prisões
RESULTADOS apontam números altos de prisões e infrações

FINAL DE SEMANA

Em consequência do final 
de semana prolongado, em 
decorrência do feriado do 
dia 15, a Polícia Militar rea-
lizou duas edições da Opera-
ção Lei Seca, sendo uma na 
quinta-feira, 14, e outra no fi-
nal da tarde de domingo,17.

Com números altos de pri-
sões e infrações, o Comandan-
te do 19º Batalhão da Polícia 
Militar em Tangará da Serra, 
Tenente-coronel PM Eduardo 
Henrique de Souza Lana, pon-
tua que ainda há munícipes 
insistentes em desobedecer às 
leis de trânsito. “Tivemos vá-
rias pessoas presas por condu-
zir veículo sob a influência de 

álcool e não temos nenhuma 
comemoração quanto aos nú-
meros dos resultados porque 
muitas pessoas ainda insis-
tem com esse comportamen-
to nocivo”, salienta o coman-
dante, ao pontuar o número 
alto de acidentes, sendo dois 
deles, no Centro da cidade.

“Temos como resultado ví-
timas em estados gravíssimos, 
correndo risco de morrerem 
em causa disso e em um deles 
já foi comprovado que uma 
das condutoras estava sob a 
influência de álcool”, informa.

“As operações continuarão 
para tentar frear esses núme-
ros”, assegura. “Somente na 
tarde de domingo foram 13 
pessoas presas de 29 condu-
zidas”, pontua.
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AUDILIA VALEZI JORDANI, CPF: 926.645.478-87, torna público que 
requereu junto à Secretaria de Meio Ambiente de Tangará da Serra 
- SEMMEA, a Licença Ambiental Simplificada – LAS para a Ativida-
de de Avicultura de Corte, com capacidade de 33.600 animais para 
empreendimento localizado no Sítio Santa Maria de endereço Estra-
da Nova Mata, km 60 a esquerda, s/n, Distrito São Jorge, Zona Rural, 
município de Tangará da Serra – MT. Não foi determinado EIA/RIMA.

ROSILVA ALVES DA SILVA ME, CNPJ Nº 11.758.071/0001-74, torna 
público que requereu junto à SEMA – Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente – Renovação da Licença de Operação (LO), com antecedên-
cia mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu prazo de 
validade, conforme determina a resolução do CONAMA nº 237/1997, 
no inciso 4º do seu art. 18, para atividade de extração de areia e casca-
lho, em área de 16,93 hectares, no leito do Rio Jauquara, Zona Rural, 
município de Barra do Bugres/MT. PROCESSO ANM: 866.413/2010.
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QUANDO VOCÊ
PARTICIPA,
A VIDA DE
TODOS MUDA.
Ajude a discutir assuntos, 
construir leis e criar  políticas 
públicas justas e eficientes. 
Participe com sua opinião 
e novas ideias. 


